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1 No dia 24 de janeiro não houve notícias de política externa venezuelana. Nos dias 26, 27, 28 e 
29 o jornal Correo Del Orinoco estava fora do ar.  
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Venezuela e Turquia comemoraram 70 anos de relações bilaterais 

 

A vice-presidente Delcy Rodríguez se reuniu com seu homólogo turco, Fuat Oktay e 

com o presidente da Assembleia Nacional da Turquia, Mustafa Sentop, com a finalidade 

de aprofundar acordos bilaterais e celebrar os 70 anos de relações bilaterais entre as 

nações (Correo del Orinoco – Impacto – 23/01/2020). 

 

 

Venezuela denunciou as declarações do governo do Peru contra os imigrantes 

venezuelanos 

Por meio de um comunicado oficial, o ministério das Relações Exteriores denunciou a 

declaração de Carlos Morán, ministro do Interior do Peru, anunciando a criação de um 

grupo policial para perseguir os venezuelanos no país. No comunicado, o governo 

classificou a ação peruana como sendo uma gravíssima violação dos direitos humanos 

e um ato degradante e perigoso que viola as normas internacionais em matéria de 

respeito e proteção das populações migrantes (Correo del Orinoco - Impacto - 

25/01/2020).  

 


